
Os ��ércilos Comunistas ft eaçam Irromper Pela G(tnde - Retirada na frente de Tungchouralha
�����"�' '_""�'\._'\._�"'��-"-"��""+�_"""""i.�_'\.",l,'t"''\.-''"'''''''''\.\.-''''''''''''''Vh��'''''''''''V�l TIENTSIN, 22 (UP) . .c� O:.; sa cm direção ao RuI, acan- rccebído hoje aqui, in ícrnmn- SHANGAI, 2�·( GP_) te de Tungchow estão em rc- de serem ataéadas pf'l:E t1'O- o preludio de uma trl'enSi\"a J

J
Exércitos comunistas estão donando sua costumeiru tátí- do que a batalha pero norte Anunciou-se nesta! cidade C3- tirada, em direção ft grande pus nacionalistas, nas imed�a- em larga escaln dos EX01'CÍ- �
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cu de "golpear e cor rcr ", se- da China está prestes a en- ta manhã. que as forças co- muralha, a cem milhas -Iis- tos do marechal Shar.g-Kai-

{". per através da grande rnu- - observadores militares, eA"C
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ralha e lançar-se em mas- gundo anuncia um despacho irar ern nova fase. munistas em operações a 1e5- tante daquele ponto, depois ataque nacionalista constitui Shek, naquela á1''-'[1"
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de WILSON AGUIAR

prede,stinação d,e "salvar
'

a

humanidade". Toda)Via, �sseJ
fenomeno só produz os seus

perigosos deitas apos anos,

Gal, PERON

Dias· �e emoção em Belém
Sobe di onze Q numero de jmage�s
que estariam c b o r a n d o

Belém, 22 (Merid",) -.- A pelo mesmo motivo, sendo ne-

ont(m o antigo e

conhecido jornalista, advoga-
do e escrivão da Justiça JOll
vain. O jornalista gaucho mi-

"Folha do Norte" diz que a cessário a, intervenção da po_

Capital Paraense ,está vivendo licia, para cont·er os crentes,

dias aopocalipticos, pois até o

Desaparece
IVELHO JORNALISTA

RIO, 22 (Meri'd.) _. Foi}
versos .qu·e estariam chorando. sepulta? ')

Mais de �il pessoas tentaram

presente, já sobe a 11 o nume

ro de imagens de santos di-

invadir uma residencia, qua.n

"do correu a noticia de que u-

ma imagem de Santa T.erezi- litou na "Federação" e "Cor
nha estava movendo �s olhos, rdo do Povo", de Porto Aie'
Nessa ocasião, ocorrer�m va- gre, participando da ca'mpa
rias crises··nervosas entre opo- nha de propaganda do servi
voo Também out;ra resickmcia ço militar junto com Olavo
esteve ameaçada de invasão J�ilac,

conservados. Em' consequencia
foram qua':;e totais os es;tra-:
gos produ�-ldos na barraca,
não ati.nando seu pl"op.rietárÍo

Goiás um convenlO visando

estabelecer, principalmente, a

Descoberta---
-_.

arqueológica
ESQUELETO HUMANO COM
MAIS DE 10 MIL ANOS

uarteis Nas' Fronteiras Do Brasil" Bolivia E � h i I B
::n=:a�7�:::as �::t�e::::r�� Um deputado revelada, unidas, derrotaram os e-

xércitos nazi-fascistas. Entre-l uraumentou Mussolini ao «le- pletenses r o Vice-Reinado do seus correligionáeios, depois tados obtidos pelo Estado Ma-' cionista que o presidente da
tanto, o que se passa na Ar- b.

. _" 'd ! terrnmco- a invasão da Abissi- Presta, imprensa em folheto, sob o ti- ior do Exercito, o Conselho E_I, Repubfica-.. À.rg.entina", seguin-
genttna nao e o rmperro e um I I

,

1 M I nic. Peron repr-esenta a

von-I IMPERIALISMO ECú�'ioMI- tulo "G-eopolitica Imperfcdis- conomíco Nacional que é o:
do os prrmczpros noz istas, a-

homem que se JU ga-.um es- i A '. 7tdi' ,

d
- H d

sias e que quer estender a sua ta:de do Exército e foi eleva- CO E MILITAR I ,
ta: e a nova r-genfina", e- organismo mais pr'oxirno ao I traves esses orgaos, estu a

I mão protetor
ã

"aos povos que do á suprema meg istrature, I O deputado radical, sr, Ati-' nunciou os propósitos de con-
1
verdadeiro instrumento geo -I' a gU�l'ra em forma in�egral e

I' sofrem e não podem desenvol- de SUa Pátria para executar o lio E. Caetano, em conferen- ,quista.s do gal. Peron, o "co·
1
politico", Com isso quis mos-,

também o seu planejamento

ver-se ou civillzar-se", como I
velho plano dos 'estadistas cla que ,pronunciou parà os' ordenador, dos estudos e resul: trar o representante oposi-I es�rategico:'., procurando "o

,

l tr iunfo pohtzco do poder esta,
'�----� ._-_. I tal". Depois dessas considera-

ções passa o sr.,Caetano a pro-

Gen, Euri";;o Gaspar Dutra

e Perun se· considera maior

O'RGÃO D08 DIA'RIÕS ASSOCIADÔS

São raras na Historia aos di- itaduras . ruilitaN:S que tenham, I
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desaparecido antes de fazer
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Blumeneu, Terça-Feira; 23 de Novembro de 1948
esmaga. Os delírios de domi-.'

.

�_� , _

rrio sempre txiaior, assaltam. ai. ',. por outro imperiõ·limo mais

t d .'
.

d'i d'" d RIO, 22 (Me-l'u).) - lus.. .� � dt.,i'O p. mai.� ptu:l"l'n-o'
.
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I a

o.re�} t.

gera d�� talou-se, com a presença de I�''ti te�! f��ado" em ;,��,;�, r��or"',:f�'pe os e OgIOS constan es ,e l- U �� �.

, .

"d' tI I
" mais de 200 médicos de todo o bon�"parti;:;ta n03 l!'iJit,u'es 1':0-a1"105 0;1:"" ena· O'S pe a maqul-

. .

_

Br'Rosil. o primeiro. Cong,résso I t t Ai

::e:f�:i:�:s;:�::c�:m;::t::�, Brasn;",o de cH'!'gia cujas

Parfl·cu·larl·za M"
·

t d GU'e''rra I.eva,�.o ao seu cODhf!clDmento ��):':�l�i:(�;�,�:: :��a.l�"ip::�
licos qu,e, de corpo presente,

sessões estão sendo realizadas O �ms fQ . a o caso ti !j

I
J''- afirma,ram, que ele "é :mn

não perdem a oportunidade
no salão de conf(?rencias da I RIO, 22 (Merid.) "f...-.' Em) Clovis P.estana, o general CanQ sobre ele; nip;foi, então, ateu assunto não era da minha com pedor a Napoleão" .

..:le "ee.""lt'ar Policlínica, Geral do Rio de A
'

lL d' �obert Pereira d .. ·Co"ta.. titu- dido em, sua :'-I'H'etensão ,o sr. petencia, acougelhando-o a pro
u � ",.,u as privilegiadas. • ., resposta

;o�.i} �VISO que ue . I� • .. ", '. I '

,. PREFARA-SE PARA A
nua·Il'_J�,·l"".� do cilef.n e a sna

,JaneIro. . . .. J V· lar da pasta da,�G
.. -ue.·rra. diri- Borcioni; I curar u quem de du:"elto;

.. u .... u"'.... �... .... í"!gnl (} m,HHsiro na iação, sr. ,.

I GUERRA
------ giu áquele seu colêita o se '-l 3d •.

-"- no �:J;a &, lilf'gunda,f,3i.! 411,._ quanto ii comunicação
. . ,

··ti"
-

Visita,. á Bahia guínte e�p,edientê:. '. . Iw? á tarde, apareceu em meu .Ra-o. exu:o,.
Si', pré"... iôHtf:e.

d3

Gra.nde'.. ·

....bO.·!:Deo:ilG:ens estilO.' &!eodft preli:!"ada.ti aà. Cba.f.ao dt:là flaJá).:-5ft
;uAvig� nrO� 8GB-À-13l li -- gabi:i1E'íe ô d€pútado Agdco�

I
. epubhca, de fato, ela. Oi so�

" � I&II"V iõII& v....... n �AV "
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.

P "'li de B�rrog cn:e declarou Hcitada rmiS, veâficrmdo que,
SALVADOR, 22 '�Merid,? Esta·do, convergindo para

suar em tão Silvado!' EmE13 de �ove:n.'i'oded194E"8·,t:._ ::lPor:tuI:te ag;::�to'a tra.luo ,dia 'seguinte. 9 já o Vf"S-

'A
.'

d" d'd d
-" xma, .SI". muudro . e 'S� I

r 1
.

•

- esta la
..
o preSl ente es- pessoa to a a a·tençao .do po- . ...," _.'" •

. .

e I perttno "A NOTICIA" dava
templos lustól"Ícos da Capitall tado da Viação e Obras Pubh. I ta!:", '.

como me c.ompe la, sem! . .. ; '.' ..tá enchendo de entusiasmo e vo, Ontem o Chefe do Govel'� 'I " d d phbltclu do -

Iin�te�-o � i-"í- rOI'. no di,,(;H!",�O llliL�m�;sta.
,

C t d ln agar o ass.unto. co.mo sem-." ti .", ii.

".
,< ,..... iAU .. 1-

vI'braç'a-o todas 'as clas5',?s d "t d I
enlr.e os quaIS o onven o e I cas: , "

-
-- o no passeou, VlSl an 00 a guns

I E' A
' o pre o faço em se tra. ta,nto d.e 1 Ile-Ule de toda. e qualquer de- que pronU:1CI()U no anO pasllt"...

m resposta ao. VISO nr./ . . _ I . h do em La P�ata, afirmou "'ue

j' 456-GM d 12 d' t parlamentares, recebI-O tao 10- , marc. e,
'

�

,e o corren e, I 50 d· IOf' n guerra é ir!evitavel e que
h 'h' d

. go me foi passiveI' , apresen- 1
,- no la ,quarta- el-

ten o a on:ra e comunIcar a
"

I d d "d.evemos desabrochar as vir_
I .

E
. 'f ' tou-�,e acompanhado do sr. 1- ra procurou-me o eputa o

IV. XCla, qu·e, con orme vel�
.

I
J

.

1 S f I tudes Q'l1Frr",j,--·- da raça",
I 1 "A N t' '" d 9 vo Borcioni e ,de outro cidadão; uvena ayon, qu.e se re e -

.

�._"' -
"
... u

I
cu a·ram ° ICla, e

h' t' f t
-

d riu

ao.s de.talhes consignados prodama!"..lo em f.0.guida, tal
"D'" d N t" ".J lS OrlOU os a os que sao o

e o larlO e o lClas , ce I·' qual fez Pi�l"'r que er'i

10 1"· d
A conhecimento do V, Excla" I em sua entreVIsta ao repre -

. , c -' ,
'

, uma

,amuos o corrente mes,re- '

.

d "O J l�' d necesess;:I<H"� p.a>,a a Ar!!en�'reclama<ndo providencia; ouvi senta'nte
.

e orna,,� -

cebi uma denuncia, sem a a- t' f'l} f t
-

seu relato .e fiz-lhe ver que o São Paulo, reproduzida nesta ma, I 105 or es e maes sa.-

bundancia de d,etalhes com d' I
-

__� capital no dia 13, sábado, cujo las, urra popu afia0 nurnCro-

I recorte também anexo a este, I sa e 'uma inrlu,,!ria �esadaGréve I 3°, - Eis ai, exmo. sr, Mi- grandemente d,?s�nvolvlda, a

I [)istro as particularidad,es que lém de muito dinheiro, requi-
A BORDO DO "QUEEM E- I chegaram ao meu conhecimen sitos, inc.i'pen<',p·'.reis pa,ra o

I to sobre o caso "Ivo Borcio _
dcdecho de "uma guerra im

I ni", 'placav,el sobre as finanças ad-

Aproveito a oportunidade' versárias". Enquanto isso, os

des do fato; no que se relacio"
-, A grev.e dos marinhelr.os.l para ,renovar a v. excia, meus generais do exercito e,ducam 2�

na a est·e Ministerio, são as se- do "Queem Elizabeth" termi-
protestos d,::! estima- e conside. Juventude da Argentina para a

São Francisco, Ordem Tercei- guinte: nou na manhã de hoje, com
ração, guerra fazendo crer que a

ra e Catedral. No Pa·lácio da 1°. - no dia 28 de outubro, um acordo entre os grevistas (ass.) General Canroberl!: país ma.rcha inevitavelmente
Aclamação, ápós o banquete, recebi o telegrama do depuc e r·epresentantes da< Compa -

Pereira da Costa," para a guerra,

;) Gal. Dutra recepcion(lu atado Agricola de Barros, cuja nhia a que pertence o transa-

alta sociedade desta Ca-pital. copia a·nexo j

Como nota pitorescu das ho- 2°. - nos primeiros dias do

menagens, destaca-se' a parti- corr·ente mês, pediu-me audi- Aumento dos

E· I
,.."

I 1111 I' . dpação nos festejos popula- ência o sr, 'I�c: Borcioni, Um I
Par!amenl�reS

•

'.

X osa nex Icave r�s ..
-de v�ri&s, filarm,onicas,

de meus aUXIliares p�ocuro�, VOTAÇÃO DO PEDIDO,

RIO., 22 (Merid,) _ Vio- ..
I vI,ndas do mterIDr� As fIlarmo_li

como de prax�, sabe,r, do moh-
DE URGENCIA PARA A

como, e porque ocorreu a ·�x- nIcas cons.ervam Os apartos \To que o trazia a mlnha pl"e�
lenta explosão oco:rreu no I

-

d f f
' . I 'd t- d

' MATERIA
-p osao a estu a, que 01 lnes- e vestimentos tipicos, como ra- �ença, OUVIU- o, en ao o czta-

M·ercado Municipal de Madu- perada'. fazendo ruir o této. I rHS e pura::;.
do cidadão referencias ao as-

reil''::'' onde existia uma es�ufa :tunto que está dando margem

:itt::::l�:ob��:�:a: aq::..,d;::. C ..0'. n ·v··.·e .n· 1111 O IIIi n t· e. r·'-e S .t a d u a.1
li atual P11ublicidade. d�e�o. q�e

_
o aconse lOU a Be lrlglr llB urgencia assinado por mais

Ie.<>'um.. es ,2 miudesa" era'm aI: 'd d l' ., .•
.. oi>. autorl a es po lcralS, Ja que de set�nta deputados em fa�

Vjsa UDiformisa�ão' dos iliJa. ao Min�stério ,da Gu�rra n.ão v�r do projéto de �umento dos
a

,..�
.. �

..

..

I
competIa toma,l". p:rovldenc�as subsidios. Ao que se informa,

pOSt6S na�
..

regl_.oes .. ft'Onteirjças II!lmlllllillllllmlllllll;lllllHmllllllllll�l o presidente da VDN pret.en-
RELEM, 22 (Merld,) - Em

j
oes COllJuntas dos rep:resen _ =

.' ::: de renovar a, questão da 01' -

.
'

"

d
.

.
= BITTER ACUIA é a vi- :: I •12 de Junho do corrente ano tantes os governos ,�gladualls=" = I clem que apl"N,entou sexta-fel-

foi assinado .e�tre os go:erna-l se�am Ieva,�as a efeito o mais � da �o seu esto�ago. � Iro, com:iderando anti:�egimendores do Para. Maranhao e br ve posslveI. j'III11H1l11lllllllllllllllllllllllm.m',"',""!' tal a marcha do proJeto.

PARIS,22 (UF) - Arqueo
logistas franceses anunciaram uniform :;,;<'c,.ãc d,·., im�·ulih.> c

a descoberta' �clum esqueleto taxas cobradas nas reglOes

humano com mais de 10.000 frontei.riças. afim de evitar Movimen tOS. que estariam sendo . reali�ados. Iano'.s" ,,'. d·"'_· ,

l'da'de', J'un' ta"m
..

en'te' Iposs.ivcis desenten.dime.n l: o S RIO 22 (M' 'd) S d'd·' d
'

'F'Ih d
'

I
'

," erl. - egun- can l a-tos, Ja estan o ira- guelra 1 o, eputado fede-
com um machado de pedra entre as autoridad,es fiscais do d,eclara um órgão local. b Ih d Car'o

I

ra. I e Narrev
.. Junior, presiden., a an () para' lSSO, o sr.

polida, numa gruta nas iine�

I
dos referidos estados. O con- dentro do PSD de São Paulo

S t" d
tos da Camara Municipal da

diações de :v.�rnois�hur Ma'll� v�nio será. realizado n�sta Ca- ,j� estão
I tl:'a�alhando .grupof r

Dias Batista, ecre ano a

I Capital. O movimento mais
Che" n"" reglao orlental dat pltal,' e.stando sendo f.eItos. pre ,visando a sucessão do sr, A- Viação, Paulo Lauro ·ex-pre- .

t'· .

d" d.. I.' '. i ln enso, ao<> que se lZ,_ e o , o

. França. I piwativos para que as reuni- I dhema!" de Barros. Seriam feito de São Paulo, Pa,ulo No-, Secretário da Viação.

Redator Secretário :

Southampthon, 22 (UP)

que os referidc); orgãos da

.l imprensa carioca noticia.-ram

o caso, trazida pelo deputado
Agricola Paes de Barros,

2 _ Em todos os pormeno-
LIZABETH

res, para seu governo ,e 08 fins

que desejar, a:s particularida-

tlantico,

RIO, 22 (Merid.) _. D·eve-
l'á, ser votado hoje peJó plená
rio da Camara- o pedido de

s p I

MAURÍCIO XAV:tER, I
ANO' V l

DORES
�

NEVRALGICAS
e
'"

REUMATICAS

LUXAÇÕES
TORCICOLO

-

CONTUSOES

GElOL
Báls\lmo analgési
co estimulante da

cin;:ülCiÇaC local,

Um produto do

LABORATÓRIO LICOR

que NapOleão

var a expansão militar e eco

nornica da Ar g eor in t citan

do a febre armamentista de
Peron e os ultimos conve.nios
comerciais com os pa ise s limi.

trofes, em "defesa dos irtte -

re!!se:s proprio$" � .'0 of irma i , ,

"Dito:; C.Ol1VeI:liOS5 cem €SE€§

inconverrientes, deduz-se que
o sentimento eeopoHtico im

perialista tem sido ahsorvido

üfi puTa, €i g.Hei'ra��-J d,i:::;seí·�m ...

nos vádo!l politico:; B pada4'
m e ii (- fi 1-'2§� (�onsúl�l�ar:do=8e,
maim· ti" (�ti,,, N'1fHJ1f'[If1, Pe-

os

OS GASTOS MIUTARES

Em um dos seus discursos,
Peron afirmou que "m�elhor�
do que pa'�avras são os atos" ,E
nesta preparação militar da

Argentina, tem superado sua

famosa f.rase que serve d.e ca

beça.lho a um dos jornais pe�
ronistas, Falando da tribuna
da Camara dos Deputados, o

Sr. Silvana Santanter, repere�
sentant.e radical, afirmou que
desde junho de 1934 o gover
no argentino, quando começou
a ser influenciado pela COU;
hOlViê.. gasto em v:reparação
gu·:n'l"e2!"a mais de vinte bi�
\h6e5 de peij05, ou !:eja, em nos

&0: !na�:1aJ c�n.lbiô ao {la!.;':: cem
bilh.[j",s .de C!'UZdXüli, na CO!l5'.

truçã-o de quarteh, !Ncrnclrf_>�l
mos -e defesa'3 militare:.> na�
fmnteÍi·as do B:rasil, Chile e

Rolivia. E ainda mais que

ga,üos do Exe ..dto arg<:mtino,
no corrente aliO. ati.ngi..am a

dois biHõ.,s e oitocentos mi -

lhões 'de pesos3 ou seja em nos'"

sa. mc·�da quatorze biliões de

cruzeiros. Como as declara -

ções do deputado radical de-

I
nunciavam os planos. i.mperia(CONCLI i MA 4,a PA'G.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A Nação"
s. A. "A NAÇÃO"

Diretor
ADELINO CUNHA

Redação e Administração:.

Oficinas Tratamento de Neuroses Buenos Aires� 22 (UP) - A I uma =: palco de dolorosos c.ia! argentino morre� e u_m po [decl�rou que. o ,

Governo Ar-
I
especial encarregada de irrves.,

Rua São �aul0 no. 269 (P;icot�rapia). zpna.. da frontelr� :ntre, a A�-I acont��IIilento�> .

em conse.� l�I.clal da mesme, nacl�nahda�.;; g-errtrno e��lara ci fronteira: tigar os aco�t����en�os q\1Í
Telefone: 1092 I gentma .� a Bol ivie foi, mars

I quencra dos qums um sub-of i- fzcou gravemente ferIdo. O

ta-I
com a Bolfvíc, uma ;;omissã.� I ali ti��ra.m.

.'. AI. RIO BRANCO, 3, so-

EXPEDIENTE j
to, segundo .um comunicado

-_ .

Assinaturas: b�a:.: lado do Cine Busch ) III
.

. oficial, verificou-se qurmd.o 'I'
. !'omessas d e Molotov

.

"
.

C
fi

'�.IJ 'S. I
um ?estacamento P?licial err-

,. -

'>:J. �. .,Anual , .. Cr$ 90,00 )3z::zz�������:::_:::_�_� .ln/1os. . ienti ICOS I gentmo, em p-airsegUlç�O a l��, (Conclusão da " - lXtg1na) I,acervo znte.rnaclOnal. E se. con,·Semestre , Cr$ 50,00 :1' �" \ grupo de contr-abe-nd'istcs, fO! •

t T d
-

t
1 segue manter umqc cejta' Zoo.

'I'rhnestre _ Ü'$ :30,00 " -�'�':::D-R', .

=.��!� ·...-.---------------1 I'
. .

suas corrqurs as. u o ela -em
d'

.. d -,
:

r

.

a vejado a 'trros de fuzil, por f
' . d d

' I na e lnfluencla', rsso se ev.eN°. Avulso .... Cr$ 0,50 AYRES GONCALVES I
i I' d
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tono bolIVIano, Os argentmos .

I P I
vez que 08 pa.rses como aPolo.

O Rio: erviços de Irn-
Resideneiu e t>sd'itório ,Os médicos norte-americanos Churles A. Hufringcl e Pc- revídarcm ao fogo .'B, durante e�crupu os. romov:u revo u-

!lia, a Bulgar-in, a Checoslova-
prensa Ltda. - Praca Ge- 'f: B

'

ter D<!II[ intorrnum que brevemente (JS bancos de vuas ocupa- ! . ,çu·:;s, .armou os padldos comu-
.'

t 1" V E rf·· I .i:tua rusque S, n.
" . . .'

. rnars de duas horas irrterrsa- f d quia, a .Iugoslzrvie e a Hun-
U 10 argas - ru icio Jj BLU1!11ENAU l l'au lugar j unl.o ao;') nanem; de OSSOS ·2 de nlusmu de

::angUl"1
: . _'. nista;s, b.-ans orrnaric o-os em

.

Odeüll S. 80� I} Doclururam haver conseguido pleno cxito em eXI�el'i('ntWS d .. ! fuzllarla fOI :regIstrada ao Ion-
mrlicia, intrigou, por toda a

gria, estão mantidos como pai-

Em São Paulo: Servicos de
..��- ��,---

trunsplantação de veius entre certos bpOl.';' de anirnais ._; ..1('''(.:0- &,0 de uma frente de mais de, parte os opernr ios com os pa,.
ses c()nq�j.aidos;' sob o ferro

Imprensa Ltda. _. Rua 7 Bíter Aguia puro é um be rto um sistema de rcf rigeração para conscrvá-lus . J�1ll suas cinco quilómetros de ext.aneâo.
n-ões, quis se prevalecer dás dq_ ;rna·.!s ten.e,l�};ocs�. opvesaâo.E,

de A'brI'I, 241 aperitivo cie..ntifico. declaruções nf'irma.ram O!; do is c i ru rg-iões que nao l':;Lit .I(J!lu:e u A mesma noticia acresce:n- e�.c ·f:Qd.�s, ��.'� P.�is.··!!,8 liv�e.·.ll! OS
.

'" .., -

1
. .

t
.

l
. clif.iculdaqes da guerra última '

dia em que se possa su JSÜtllll' com ou Tas as \'1'1;.:;, ,e rruuvr- ta Que o gencra.! Sosn IVIolinu p(li;ti�Q.$ ," ,c�JnuniKta8,,� p.apa
duos vitimados p01' acidentes Ot.l enfe l'lTi (dueles cÜ'cLllató' i:t:·; .

_ ..... ,

p:u'o fortificar' o s·eu prestigio,

� �'" '. VENDEM ...SE ensanguentou a Grécia, e a Chi.
O TRATAMENTO DOS OLHOS Cl'lVl RADIAÇÃO BETA na. pl'omove crises internado-

VEIVIDE:JVI-SE lotes na S:1ll
!w.is, como a crise de Berlim .

d:l\'el praIa de camboril!, [az('11-
.

Mas, na realid.ad.e, ela não con
do Os mesmos frente J)1ira o

seguiu ainda meí.hora.r o seu
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DOENÇAS DO CORAÇÃO
(Electrocardiografia)
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. �ll1illllmmlllhj
De �:!-11 a 2:,·11_4S SlJAFARMA
De 2ü-ll a 28-11-4i:\ FAR�rACIA '(ilJnIARÃ1;:S
De 29-11 !l ;,.12·-18 , ....•.... FAHi\IACIA CATARI�El'\SE
De 1l-12!l 8-12_48 " F.-\HMACIA ELLlNGER
De 9-12 n 12-12-48 ,... I·'ARi\IAC[A GLO'RfA
De 13·12 a 19-12-48 ........•... SUi\FARNlA
De :.10.12 a :!.',-12A8 ... , ....• ,.. FARMAtIA GUIl\!AfUES
Dia 2G-J2-48............ FAHMACIA CATAHI�E"'SE
De 27-12-48 a 1- 1·4Y ".... FARMACIA ELLU\(jER
Dia 2- 1-49 FAA:\rAClA CLU'RIA
De :1_ 1 a li- I.H ........•... SlJAFARMA
De 7- 1 fl 9- 1-49 ...... ,..... FARi\lAGIA CUEVIARAES
De lO· 1 a 1U· 1-49 .....•...... FARMACIA CATARIl\E;.iSE
De 17· 1 :1 2:1· 1.4X •......•.... FAH-MACIA ELLlNGEH
DE 24- 1 tI 30. 1-49 ....

- ...... FAHIVIA elA tiLO'HI A
nlPoSTuS li. PA(;AH:

.

Industrias e Profissões - 20. Seme�tre • Prefeiturn I\!unicipnl
A PAHTIH DE 10. DE OUTUnnO CO;\1 :!(J% DE I\IULTA

OUTl'BRO
Jmposto Predial 1;rbano - PreFeitura l\Iunicipnl -

N O V E l\I TI R O:
Entref.{3 de Relnç'oes de Empregados Menores - (Tt;rrnino do

pra:;:o :11-12-48} - 20. Posto de Fisc. da Hia, Del. Reg. do ilTinist. do
Trall:lllio em ,Blumenau.

Os raios beta que são emitidos peI,) rac1ium e o l'UdOli
(geralmente chamado "emanação", por ser proveniente d;)

radium) estão produzindo excelentes resultáclos na restaura- mar. Pn'ço di� ()Ca:�::LO. Aluga�
Gão da

.

\'ista l}erdida por cicatrização da cornea, ao que
,

- se tamhem uma casa 030111 os
anuncia o dr. Wiliam Bovd, do Colégio Americano de Cirur- '" .' .

'., .

.

giúes, falando em Los An'geles. Tais resultados não !Jodiam P:!l1ClJJD1S utr.J;SdIü.� <" lt1 ..:;talu-

) ser obtidos Dor outros metodos" O emprego do raio X ou I) çoes para os 111<:;';(',.; dp clezC'mbr',1
I
U'n.tamento �om o radium - de acordo com a C;'p'llça :�el'al - I e março em diante, infonuações
a;.;arretaria o perigo da formação da catarata. lVh, :tfirma .;) dr. I no "Retiro de Afbin:t'·. il:l ilIes-
Boyd, acreditar-se nisso é um exagero. EXI�licou qUl' u estür!o'

.

_ ma jJra1a.

a conquista para, daqui a tdn

POU_CIA'MENTO DE PRAIÃS tn. anos, uma vez que estes úl

RIO, 20 (Merid.) _ De 01"-
timoS" trinta anos não der.am

clero do Chefe de Policia, a
rea!meute pa.ra isso,
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Mioisttl'lQ do Trabalho loai.. e Comél"�j,,:� �:
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16a DELEGACIA REGIONAL 31 de Dezembro do a,no em �� �:
� �

DO TRABALHO curso (1948), a Relação de ?,i 'i�

todos os emp�egados inenores, U ;�
d.e que trata o artigo 4330, a- �. ��

. �i Quando os motores pararem no ar, o avião não ��

Hnea "a", do Decreto lei nO I f� ��
. • 00 cai, como muifos supõem. As a,sas, que sustentam o a- '.

O Fiscal do Trabalho, En. 5 452, de IOde maio de 1943, I �� ��
'o 'parelho no .espaço, o converterão num planador dando u'

carregado da Repa,rtição Fls· que aprovou a Consolidação �� ��
calizadora do Ministério do das Leis do Tra.halho. �� tempo aO pilôto para procurar um lug:ar adequado de �i

, . '.' �. pôuso. Realmente, em todas a·;; chegadas a um aeropor- ��

!Trahalho, Ind
..�st.ria. e Comér- A relaçãoo a qu.e se refere o §9� �;
� .

f 'I..

\
to, os motores .e&tão parados, pois seu regimem lento já

cio, local, em epígra e, C.lama pres')nte edital, levará, na 1 a f� �; \
.

." não tem, 'então, influência alguma sôbre a sustenta-

COI IIa atenção �a.s firmas ,emp::- 'via, o sêlo federal de um cru� :; çã.o do avião. i� As il1�3Crições estão abertas desde já.
gadoras sedIadas nos MUnICl� zei.ro, aCl'esciào da taxa de E- •• oe

p�s de B�mena� In��� du�ção e Sa6de (Cr$ �80). ����������������7������������������������������� ���'�-��.�-�-�'�-�-�-�-�-�-�-�.�--�-�-�-�-�-���=�:�-�-�-�-�_�-�-�-�-�����_��������������������-
Timbó, Ibirama e Rio do Sul, Blumena.u, Novembro de 1948

que está recebendo, a partir JOSÉ FERREIRA
do dia 10 d,e Novembro até Fiscal do Trabalho

Divisão de Policia Politica

Social, a partir de amanhã,vai
fazer o policiamento da·s pra

ias, pal'"a coibir jogos de fute

bol naqueles locais .

feito ao microscopio de corneas .cicatrizáãas, mostrava (lU€ a

camada de eelulas que as formam aumentava considerav21men
. te, COIll a alteração do tecido. O tratamento feito c'om mi(Jii
beta � que são eledrons negativos emanados por corpos l'adí()
tivos - as celulas diminuíam de quantidade c voltavam :L dar
a cornen a forma normal.
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Representações
Quem interessar-se para os t;stados de Bahia,

Alagôas e Sergipe, pode dirigir-se .'1 firma· FRANCIS� <

CO DE ARAU'JO GO'ES Bl'l'TENCOURT.
Edificio de Wilgbel'ger - Sala 101 --- lo. Andar

CaÍxa Postal 876. End. Te!. "Biten"

2° POSTO DE FISCALI-
-\

Colégio SantA Antonio IrAÇÃO

EXAMES DE ADlVIlSSAO AO GINA'SIO dia 10.

de dezembro. Documentos exigidos: Certidão, de nasci-

ll'ento e "testado de yacina e saude.

a.gir, aI,nmdonfl..v.am. <l,�. plau9.
a "ling�����' �omunístas para
iludir. o operadcido com aJin-
gua�em tIP� homens l�vres.' ,

t. .por !SSO que Moloiov arJ;a
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60 pilgilias - Cf, $ 3,00
contla re.mbo�o posta'

UZINA� CH!MlCAS BRASILEIRAS LtdlÍ.'
C. P_', H _·.JAHOllCA8AL -E. 5."."

P a r a I IS a
o Vitali:;a(�'()r F.li;'tríco' \V'nrm�, rr:""statlT2flllfl a energia el,��lrica llflmafla, põe tnr{n .. (I.§

_ _ _ _ _ _ I1Tg.:1l1"i t-1Il prrft�itq fllnci(,nanlt"nfo - .Ent�l,rnenlle no Rio, I �-.J S T .I TV T O V I T ;\ L L -
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, J
::;ADOR ',\ (iR}l::;. -._. '7. RU.\ :\LLli\DO I,U:\.N,\IlAR.·\ - Sala, 6 ..ó _ fi". "n<l:tr

&t' epresentanteB !, R'Bpres�-a... Jo�,n
__

aEno'
S�(I

lt'''e'.',lnr: 'II"Il])O"rnrolllestsramç"e,o" J'l11""nil;O.o_ EgI"t.O' Procura�os, otimamente introduzidos, para a colo. '� li

cação de cons.erva.s finas e bebidas estrangeiras e na-

t cionais, de nOSSa ex�lusiva distribuição. Dirigir-se ur- t PrrlllOI OI m�mbros da periOos3 orcaniz.3.""ã.o
t gente fi: ·t 8 b 3'

t DOuzon f1I Cía.. Ltd�. f
f CAIXA POSTAL, 296 - FLORIANO'POLIS t
f ��...,..,.�........�....................���-�...,.,.�........ .........,....,...._-$

OLOWS
Ll':RLIl\1, 20 (UP) � O UH- posta it afirmação feíta pelas posse niío somente de orde!}:;

rcchal Snko!o\':s\i, go\'ernadol' potencias ocidéntais, segundl; a' d(is quafro governos, datúcÜis
de 30 de agosto -de 1948, l:efe-qual o governo soviético tinha

publicou óntem uma IOllga Ye;- ueixatlo de baixar instl'LlçÕeS rentes as conversações sobre a

__�__ �
ao ·rumando soviético na Ale- moC:':'::. �c;' transpoÍ'te, lIIa�; bem
;nanha·accl·ca t!(J acônlo de lVI()� assim '"d€ todas mais jnstru.,

COU, causando, assim, o fracat-i- çõcs de meu governo, necessú,"
so nas COYlVersé'!;ÕeS dos govel'.,. rias n uma solução p(uitiva da
iwc101'CS militares (,111

setembro:1 qu.estfto de Eer

..

lim, ter,'0-8e em

ultimo.
.. .

conta interesses de todas as

Declarou Sokolo\\'ski estar de 'partes implicadas".-

I"
PREÇOS ESPECIAIS

-*�

DURANTE 30 DIAS
A TITULO DE

PROPAGANDA

Não p']TCa esta grande
OPORTUNIDADE

Faça hoje UIna visita
SEM COMPROMISSO á
Rua 15 de Novembro, 389

Fundos do Edifício CAPI-:;:'AL

,j
)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UBER,ABA, .14 ..,.., Unia das deveria dar de boca aos crrti- gresso, numa ordem de eoísas :.silio Machado :Keto se reunem
. romessas\. .edel110hstràções tipicas do atra- cos do ultimo' episodio da AH· democratíea, constituido pela � e dizem 1 só sairemos desta sa- �

80 de nossa. gente liara com- semblêía' Legislativa de São força exclusiva de 'lIlm'partidÓ. la depois de 'dar a São Paü10 (De um obsezvador social) I proveitrr�ento de circunstan-; de tudo isso. �l.e� ne:and� �sprcender e praticar a democr�- Paulo, VOl� forrnulâ-Ia' aqui, Onde isto acontece, é' que as e ao c'hefe d� executivo' uma leI Agor�., nas comemorações
1

cias, um.a. cons�quenc�a.de der

I
v�rtud�s da civilraação crls�a,era 'encOlitro 11os" coiiientarios, deste fundo do Triangulo Mi- outras tendencías em que se dí- de meios, .e, por acordo, se de- sobre a revolução de outubro, I. rotas mil itares e da rncompa- pintando o mundo na sua Iin

que ouço. aqui é por toda par- neíro, olhando' o animal. mais: vide a opinião 'publica, foram sempenharn desse mandato, es-
o ch(lnc.:'!le,r Mo�tdv fez de- r tibilidade do feudalismo tza- g�ageIÍ'l. ca�astrófica� preten.

te, no Rio como 'em São Paulo filosofei· do, mundo" depois do .suprírnídas pela pressão de u- ses homens, o que estão realí- claraçôe s muitc óignificativas -rista, com as aspirações do mun dz& confundzr Moscou, com os

acerca das combinaçÕes parti

-I
'burro, e que éa vaca. ma maioria despótica, ou de u- zand« é o, regime pluri-partídn. Cõrigado, 'diante do acumulo! do moderno. Nada tinha assim grandes centros do progreil8o

darias, as quai� '�:ram corno
'_
O que Vi�1GS de �ssis�ír �m ma minoria audaciosa, que em- rio em sua plenitude. T6Bos, t, de promessas que o governo' a v-ar com o capitalismo. Este, mundial.,

resultado a votaçao ,do orça- Sao Paulo e do n:�.alS limpídc palmaram o' poder., pela força começar do governador, abri .

'j
russo vem fazendo ao povo, a como demonstrou Sombe�t,. es- A vitoria da revolução na

,

mento pela ass?ll1�léi� �anlhta'l quilate deli1?cratico. E' o que ou pelo voto, para depois ex -

ram mão de vaidades, de pon- manter o teor das esp.era.nças Lava no apogeu de sua .eficien., Russia foi uma negação d'as
- "Atente que l11dlvldul);:. de I a democraeia pode apresentai cluír a colaboração dos adver- tos-de-vista proprios, de doutr' revol,ucionarias, disse que o eia, com a' cr iaçãn das grandes previsões marxistas, ou, pelo

pouco dc'�oro 'cívico e pt.::;S(!uJ, de militante e de eficiente. On- saríos , nas, e pruridos pessoais, para fim de. c!",pÍtalismo foi anun-
I
industrias e, em parte alguma menos foi ,uma forma de se

""'� :;ã() estes deputados do PSD, do de reside um dos segredos de Quando as forças partidarias tírar-ao orçamento de um csfor- ! ciado pela vit�ria de Lenin� e, se [::-ntia :eri�o na �ua cnpacj- ?:�::muar a incapacidade corou-

'f PSP PR A J' -" "(
•

e
.

publicano senão na
.

dlvíd 'A bléí 1 d
-

d d I d d A t I nl'sta de se apoderar do. ba-. e'. .caou arn-se u.!:::- l'eg1m ..
re <. "" 'em que se IVI e a ssem ela co de cooperação. Poderá ravcr qU-3 ela se, ara entro e ,-'>". a e. JUS Iça socra, que se

.
'
..' .:

>.

j I - 1 d "d t Imodando para e;]) torno da, lei pluralidade partidaria ? O regi. , Legislativa de São Paulo SE nada de mais tocante como' ta anos,
_ I r.,Jl-egava. por toda a parte, nao uartes z.' econorma OCI en a •

de meios fazerem o seu eam- me monopartidario éo totalítá- sentam em torno de um� me compreensão democrática, em 1 Trinta. anos faz. que os co' r era uma negação do capitclis- Um movi�ento oca�io?�,l, con:
balacho . Não há mai':; que, es- nsmo, €; Ilesse, silii" é que m sa com o secretario das Finan· .

um pais que viveu dez anos de munistas, se aproveitando das mo, mas um novo aspecto da t�a um SIstema prlmltrvo. fO,1
peral' deste p�is. Os politiêos partidos não se entendem, àté ças, para elaborar um orça.' ditadura e, portanto, sem {'x- \ condições' da guerra de 1914, I 'existencia, em virtud-e das con-I incorporado � !orça no plano
brigam,. trocam ,doestos, e. ter- porque só existe nm. Na bas( menta, elas operaram um tri,: tJerie.ncia' n�m treino 'de govcr- se ;lpoderaram da Ru.>sÍa. Es- I

dições de vida mais prós�er�s, , para a destrulçao da ordem no

minam pór se entendeI'. A de� de todas as democracias aufori- v�aI de'rno::rati(:�. Pois q:lle é :1, 'no popular?
'.

I se' a conteCtmen!:o f.ai um m-.3-1 criadas pelo propno caPltahs-1 mundo. 1

_

'

1lloCl'acia já não dá mais e!cwc- tarias, seja o comünismo, sej: democraCIa senao o regime da (Conclue na 5:1. pág) ,1"0 golpe de astucia, um a- m� I E tn_lltO a. revoluçao rusla

ral1ça aos brasileiros. Temos o fascismo italiano, � que en, combinação, o regime
-

do acor, ..
,

1. t. II Tudo que o mundo cfcrecial não tinhà ° sentidos qu� oa co-
..

t' ,. 'm'e' .

tr
.

.

p'ont'o' de a j
.

d t
-

? D' - - AlUlIiIIUl1IiI "'�"'l�" !;J:liIiI'I.

I 'Ih tque pensar ClTl, .OJI 1 o � egl , �on amos, como
.

.

-, 0, o regime a -r::tnsaçao.
.

( ......�:. b' -dO C
.

.

'�e bom, de .E{iciencia e de Im. mUnIstas e �mpres aram que
porque este não .COrlSCl'tà lnes- �1)'<Í ao g�Yerno, é opadido uni onde desapareceram estes coso Dr. RI elro e.amarg 1)

mimo, vinha das organizações deuIe logo, entre eles, se ft.

mo". co. Faz parte da ideologia dessa ;umes, fugiu a derrtoCl'HCin. Un': DIRE'rOR DO !i OS PI'J'AL 8,\0 LUCAS da livre em�re�a e do Pl'opl'ia I briu uma profunda div,�rgen'
Não nasci para .pedagog,o .uu� ditaduras o.monopartidarismo. orçamento, como toda a lei vo° CIRURGIÃO GERA1., principalmente Oj)f'i'ações conceito hurFl��s da ex;�teil- da, qne culminou com a mal�

rieular. b eX0rciéí� da catedra Eliminam-se violentamente aE tada pelos m�ndatal'ios do po \. de Estômago - Via,s Eilia °es f'! Gt>njcológi(�as, ':ia. E er� e��..::; conceito que <:lição de Tvotsl!.:y e :eus com-

me seduz, mas lamento eonfes' outras facções>, para apenâs su� vo, deve exprimir a soma da CHnica� do Aparelho Dig estivo - Provas Funcionai.,.
pleiteava pa,'ra o proletariado panhei,ros, E'

.
par�

sal' a poúca inc)il�ação que te. bsi.3tir a que encarna o Estado,. vontade eol€tiva. Essa �oni� s{J'
.

. Doênça$ Ano _ Reta�s -. Hemo-rroid.es Fistulas
I.nu melhor teor de vida. Po- acentual' essa mistificação está

nho tempcralTIeptalmentc PÜ1',l em que seu despotisnjo, e o go- pode ser apurada através (h .: Fi�&Ul'as
rem, o cGInuilismo. que assa). a incapacidade que t,em reve�

o seu e�el�ejcio.· Nhsce-sc Pl'O� v'emo, em seu· absolutismo.. elltendime�to das pal'cer�s. .
�_��

"--_-

Iara 3 Russia retardada e des- lado a RU8Sia para' dilatar as
'

····'1···1 ". t l't
-

f'
.'

.•

ro '''ULT'S dO' 1'> I jTO"r'FI' \I S:\O LUC.\Sfosso!'. E' uma· iH la vocnClO- Oposto ao to a 1 arlsmo 'as' Em toda parte do mundo,. �i' dIN..,· .�,: as o' as _ 101':15 __

• _ ••• , •

.

.

'. -

.

.

t Ih '. FON.ES; 4 G!Jl' �-- .Jii!)7 _

.

nal. CllTIl toda a áC11l111'ação que cista, nazis a ou ver_me o-so- lei de meios interessa viVal1:C!1. . U j
, . Dn":'14 ás 18' hs: Ay . .Toiio Pess(':l, ,10. 2". :1l1.1. ,,- Fllne: 1!IH8

nutro pelo magi�tt'l'Íó, .Si�lto-in{j viético, ,é o regime representati. . �e os partidos politicos .. Sna vo, .

medularmente i�:icapnz [l fill;: dr.. voo Nele, o governo, seja ,o ra� ;ação decorre de uInr,- colúbo
o exercer. Ma�, �C'é

.
verd:ld," mo executIvo, seja o legishiti.

vo, é dele'gação popular depar
tidos. Não se entende um Can-

na

?revenida, era um�, neg:tção (COIfCLUE NA l.a PA'G,)

NO HOSPITAL SÃÍJ LV2AS, EM CURITIBA, EXIS
TEM VAGAS PARA DUAS ENFERMEIRAS, COM
CONHECIMENTOS PARA ASSISTENTES A DOEN.
TES. CIRÚRGICOS E OB STÉTRICOS.

ORDENADO MENSAL CR$ 600,00
ACRESCIDOS D E ALIMENTAÇÃO E MO
RADIA - EXIGEM-SE REFERÊNCIAS

INFORMAÇõES NO HOSPI'TAL SÃO LUCAS

Av. João Gualberto, 1946 _ Curitiba

'-�---- _,.---_._------

Com
luz elétrica
rou com lampeio!
A luz firme de uma lâmpada nas ci-

dades, ou luz turva ele 'um lampeão
nos lugarejos mais remotos, o "Diário

de S. Paulo" é sempre benvindo, sem

pre lido com interesse. Ele se ielen-

tificou com os nossos problemas e

consagrou-se, assim, o "nosso jornal",

Procure ainda hoje o agente do

"Diál'io de S.Paulo"nestacidade.

}
CR$ 180,00 ANUAL

ASSINATURAS NA ADMINISTRAÇÃO DESTE
JORNAL OU COM O AGENTE SR. ANTONIO MARLOS

E@$*

_.
,

.

.

.

. .

preços:
CHAPEUS

TUBARÃO

'q

__IiIiIILJIiI'11I �N o. 'M. ,. '.t
-

-

••
-

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura M· .•...• '
.

\

.. '1"''''.

u n ,l'·e 1 TI a
- '. �'.;, '�.! _t'

>

�� ��.j ,�. ..J;:"J ;
.

�' (a�ntl;lluaçãó)
.'

,..

I caÍçamento deverá Ser" :f�ita '"de1: ven!ênci�s loeaís 1 r,:

. despesas por conta de quem deu modo que não fiquem danifica- § 20, - Quando a Prefeítu-

causa ao serviço: de�endo 'o in-l da� as obr,as sub�::rr�neas ra aumentar a l2:rgurá ou alfe-
.

teressado ,d�posltar, 1)0<ato �e l eXlste!lt:s no loc�J_. ::

. �ar � Iii��lamentó dos p'asseios
requerer a licença, a quantia Arto. 490. - E' proibida. o' existentes hã m;oQs de �i�co' á'•

.

necessnrta para cobrir as d�s - colocação de quaisquer degraus nos, correrá por sua conta <1.'

.pesas . cunhas ou outros objetos fixo;,',! respectiva despesa .

Arto. 460. - A abertura do não só nas' sargetas como 80 -1
. Arto , 520. -- Para os dei

calçamento ou excavação na bre os passeios ou em qúalquer tos'do artigo ant��ior deverá o

parte central da cídade e em outra parte dos 'logrado'tl;ros proprietário requerer á Prefeí

.ú)gradollro de grande movimen publicos. tura a de�ida licença que será Na aberturn e conservação das

to. só poderão ser feitas em " Arto .> �Oo. - --Os' p�op.rietá:- concedida _ ilI4épell<Je�temente. estradas vicínu is serão; no de maio c novembro;
horas préviamente determina � rios ue terrenos lias L.UIlaS ur de alvará, quanto for f',ossivel, observadas c)

,

-- dertubar os matos, à

'���l��l.a ���e�r�U��d��.tt:�_ f�:�:: = ����;:�:a�u s���:�t�, A .i�t�j7;4f��!���:�C�p.or_. ::t������l�lC;��i:',egUlam .

as ::t::�llp::�'�::���a�a�àtcéeril:
las .abertas para qualquer mis- trulr" O passeio em frente aos. tará na perda das' vantagens Arto , 590, _ Para abertura ou limites de' sua propriedade;
tér atravessarem os passeios, mesmos terrenos. . dacorrentea do disposto no ar- e conservação das estradas m'u- d) -- limpar e des(fíJstruir 'ls
será colocada ul1la ponte diví- S 10 _

-- O material a empre- figo 51 e seus parágrafos, . nicípats
.

serão observadas' .as. ribeirões e cQúegos qli� �tr�-

sôria, garantindo o transito _ gar na construção de passeios Arto _ 530, -- O ehanframen seguintes narinas: vessern as cstradas .

§ 10. - As repartições, em- L·cara a Juizo da Drretorta de to e rebarxa de guias ou Jl1eio- a) _ elaboração Arte. 620, __

o

Si fi proprietá-,'
presas ou particulares autor-i- Obras que. poderá -- estabelecer. fio" destinado a entrada de ;::vos estudos, exploração 'e 10- rto ou arrendatárlo do terreno

zàiios a fazer' aberturas lIO cal- os desenhos a adotar, no ..;a"u veículos dependem de ltcenca cação; marginal its estradas, depois de

çamento ou excavações' nos lei- rie ser empregado rcvestímen especial e .pagamentc da res •

..
avisado pela Prefeitura,

t 1 d: 'Ih t teri 1
.

·t· ta b) - As cstradas l,nter.n.lLln.l- efetuar os servicos previstos.tos das vias publicas são obrig., o a a r' o ou ou 1'0,ma ena. peç iva xa , . ,,>

.. .

,
..:< 2 A P f it

.

esta cípa is serão nuertas e cons
..
er-:

nos. ar-tigos anteriorcs, esta'
dos a colocar taboletas, c(m - � o. - re el ura -. Arto. 540, Nenhum ser":

- •

.

b l' , ti 'f de vadas de acordo com os d. isp.o.-
_
mandará rcaltzá-Ios; ficando a-

veriierrtemente dispostas conten e ecera um IpO uni orrne viço ou construção- poderá ser .
� ''- .L<

do avisos de "TRANSITO IN _ passeio para cada trecho da via executado, à'margem dos cur-
sítlvos da lei astadunl que re -

quele a indenização das 1'e8'p€C-
bl"

- " '
. gulamenta as estradas de

tivas despesas com o aó'échnoTERROMPIDO" ou "PERI- pu Ica.
;;'". !i_L sos'-dlaguás ·oti das valas sem d

.

, . da��� �stadoais em tu o
de lO,/<" para administração, a-ÇO", além de luzes vermelha:o Arto. 510, .:..__.Correrá :

por que sejam executadas as obra:; Ih
.

f� 1" 1e
.

01' ap lcave;
.

. le'm da mLllta·.qUe couber
durante a noite. ,conta do propl;refário. a' ex.ecu- de a. rte por .ventura exig'idas c) - as estradas municipaiB·:,'

.§ 20, - Sernpl'e (lue nas ex- c._ão total do p;3sseio, até 4, me- péla p.'refeltura ou sem qrÍ;� se- J- e a� vicinais serão a Jertas
cavações ou valas ficarem reti- tros de largUra cio mais doi!' jam observadas; para tornar recebidas �le particulare�.;,
das ágÍJas pluvi;ais, o resPollsa- terços da largura.

. c:Xcédent.e, possível a d
..
escarga ,converíiente, ob"'erv"L ndo-se".

. conservados, u H

vel pelo ser�iço sérá óbl'ig�do até ó limite de oito metros. à. forma e as' dimensÕes por ela· seguinte:
.. a provid.enciar os ·reparos ne. - § 10. '- Os pesseios terão·a ��ta.belecid.�.,s, pàra. à seéção de

lo.) - ôcvcrão ter
ccSsários. largura determinada pela 1:' l'c- . vazão. Ue largurà no mínimo;'. .

.

Ano. 480, - A abei·ttú.·a dó feitura, de acordC} com as con-, Art. 550, - No.s te,rrenos 2o�) _ O leito serárevisti-
em que.passarem .!'lOS, ,

rIachos, do de terras ou saibro; de' mo

�ii,�_.·��:�·�·r���;'R.��!.�.�;��'���E���!�·��·r4�í.2:�!��"��O·.·.·��i.. ;��!��(;.!n·/n;���r,�/�i'·�i!�,'oj��·9'.��,j.�i��_:s.��,.�...':��1�
.._,:�.�"

corrégos,. etc.,. as con�tru?õcs I do que tenha a forma aboula-'
- :_

a se Jevantarem devel'ao Ílcar da, levemerite, com sargetas de
. l' �

..'

.

t'
.' vias publicas;

�
. em re açao as respec lvas mar- 50 centl'm"etros de pl·ofl.lndidL'ld·"

�._•.Ii ALL\NÇAS DE FABRICAÇÃO PROPRL\
.

�"
..

�

b) ._ os terrenos
gens a dIstancia que f01';deter-

e� Orçamentos seln compi'omisso '"....
. por 50 de largura;

0"1. pro ..... l·mos as estradas, qtian
""

�
mInada peià Diretoria' de U. L ...., . ,

t� ..
b

.' . . .

t 30.) - a' faixa de terra a- do contiverem jazidos de pedra
� .'

'O tl n I V E S A TI I A W T L L E R n I N G '.� l'as a menos que os propit'le a� . .

�*
.

ttua 15 de Novemhro, 1340 �l rios se disponham a realizar as baulada ou util 'ao transito se- pedregulho, saiJ:jro'- barro, ou

�. i" rá d '3 5 metros de ]argu outro qualquer materíal neces-
� ".-0'0"" .r•• ,•.,.·,.o.r.c.".n.'�'n.O•.,.n.".".,·.o••G.o.c..c.o.n."ooú.c., .•con.o.,,,o..,.....o.,,.,"""""'''...,..,..t obras de �rte que lhes forem < e" a. '

f
<,

-

sarl'o. �Ll',?,-:rr''evestl'ment'o' d�as'.m··-es-.1"" , .,'.' , ••,J ,-."•• _ _ _I.r, _ '-·•• ,,,.JIi,,.') ..íl.':J.'·.(",.u.,,.u.,,.'--;.,·�(j".JIt'""-'.r:,.".",."., .•.:;:r.I(l.l,euol!�,.o.t...a indicadas pela mesma Direto _

' ra no mInImo, can orme a ln-
.

-�'v �

-----�---------------_.�------. ria. f tensidade do transito; mas,

lodusrrjas Salto Grande· 4;0.) - em ambas as 111ar - Arto.
- 640, _.:. Nenhuma·

.gens da estrada se farão roçá- construÇ'ão ou reconstrução se-

CAPITULO. VIII
.

'. ,

�os ou àceiros de 3 a 6 metro!,

I
rá permitid.a a menos de seis

DAS 'ESTRADAS E CAMI-
de largura';. ,. metros .do eiXO da estrada de

, NIlOS 50.) __ não terão porteiràs, rodagem e quando' for rio limi:-
Arto, 560_ ..:_ S�o considera- fixas ou de ráus atravessaclr·j·s, te m�flJmQ (seis metrós') o pro

das
.

�stradà,s mún7cipais as' vias prí.etário pedirá alinhamentó·
. sôbre o leito da estrada;

-que comúiiÍcarcm a' Séde do
6)

- d d fi ou nivelamento ao p.refeito;.

.

. o. -- serao cerca os, _ e a L

mun,_icipio às Sédes. dos distrl-.
b

.

".

I d d Arto, 650: - As cercas mar
--.. ..... '.

.

.

-

' Os os a os, por cerca e ara-
. toS -que· ligarem os Distritos I .

,
," gínal's fícaní exclusivamente a

_...'
:... "

.

me �arpndo ou madeIra ou por ..

entre· SI que comunIcarem o';'t .

d d
.

,
.' apum{$ e pe ra;

qun:rtei�ões c�m �s Sédes' dos

I 70.) _:__-- os roçados Serãf)
res_pcct1voS DIstritos, e as que

feitos a parwr das sargctas ou

lígarem entre si 03 quarterõe.s !
I 1 t' .

. . .

.

f
va as a era1s;

mais importantes,
.

'8') n- t ra-o agU:1N I'a. ...... o ,

- ao e < ., c
-

PARA'GRAFO V'NICO _;_ ..'
'. .

- .'.. ,. '.

sas e, quando as tenham sobre
As estradas municipais e12.8 serão feitas pontes;
Municipal, 90.) __ as pontes obedecerão a) - lazer-se reP:res�s ao ni�

.

Artü:; 570: - São considera- .
. ,

a HeI das e.stradas (.lU, qu.aisqu,er.

a técnica necessária para '

das viCinâiS as estradas de n�e�
em serviços qu..

e possam en
..
cami -

garantia de livre transito -

nor transito e comérdo, isto e, nhar ag'uas pluviais. sob. r.'e o lei-
.. .

. - , qúalquer tempo;
os caminhos que levam <?s lllO-

.. 100,) _ os aterros deverão

se� gramados niargitialmentc.
Arto. 600. -- Quem danificar

estradas ou pontes' do mlmicí -

pio, ou comprometer a sua se

gurança ou comodidade, ficaro

SllgCito a
.

multa, além de res

ponder criminalm�nte, pela in

fração.
Ado. 61 - Os proprieiarros.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINA?. IA
1't:. :; �

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
�- .._",.

.

� .._
. ..",.,.

São convidados os senhores acionistad desta Sodedade
a comparecerem à Assembléiá Geral Extraordinária, a' reàlizar-'
!')c no dia 27 do corrente mês, às 15 horas. na séde soCial; nesta
eidade de Blumenau, à rua 15 de Novétnbro. no. 765 - sob.,
com a geguinie

ORDEM DO DIA:
1 - Aumento do capital social e consequente 8-�l,rração

do.'! ':�stututos sociais e

Assuntos de interesse social,
.

, . '?�_;;::�,
111umeriau; 16 de Nove:ub:t:0 de 1948.' '.

.

JNG( � FBRING Diretor - l:'re�ndt>dL.'

2

...

Ca-vern.a Ali.Babá JlI'JllJlllllllllllrlll!!�'rli"'llIlIllllIltllll!!
.

REFEIÇõES AYULSA.s .."

."

;_-urm·é-r Laffro'nf ',o �=-é'
c CllUR_RASCOS DfARJA lÜFJNTp:, .

Instalado nos baixos do EDIFICIO DA FABRICA DE ::' >

" :;

GAITAS em Itoupava Sêca ã COR�,'1'OR ::
-

.. j
.., .ª .

". E
HIGlll}NE ABSOLUTA

1-
-

PREÇOS 1Í{O'DICOS ª :RUi1. .•�ra�hão _n0_ 2 ª
AMBIENTE PURAMJ<jNTg FAMILIAR :::. " ...

'

-
'

.
, :::

••��iiiililiiiiiililiillíliilllllllllll__IIfIIII__"IIC::::--""" iilliiiil IIllIIIII_II. 711Illllllmf"Ulrlllllm1I1lUUmIlUlllllm

Ter� �iI_', Terra E .SaÚ:de
.���;li 11

..

. .

. Narte do ParQná
Pllrel'e ined \"l·f que. �1;'L:ltP,riz tün grllnde e rico ("oll1q I) nosso haja, como ha, tão gr:mdes dL

ll'iculd:l!lps de rl'sidcnéüis 11as cidades. c _

'iJ ;\0 enlre[anto, no XbI:te 'do {;ar:i'í�:l, naCJuela fecunda terra, repleta de "humos" e seiva, sobra
"

rt PS1Hl<:'O e [CITa. para cons[nl iI-. I>lll cao,a e ('uH ivrir os cnmpos que poderão ser sells, tanto podendo 1I1l1

como chaeara, quintal ou fazenfla, .

X'10 eslal'ú snjeil-O a manllatos rle rlespejos, ohriga"r, a andar COlIl 0.0; "farecos" em mud.:ulçllS,
'

. muilo :\11 conlrario, lel'iI lll11a vida alf'gn' ('. ft'!iz.
Apropria IÚlInreza, pelo clima. qlle'i! IIIUitO S:hHI3\'el, pelll agua, qtic é dI' uma purez-a .nv11l_

gnr, rl njudahin em tlldo, As bôas I'strudas· de r.odllgem, articula�las 'cum .0 caminho de ferro, lhe
assf'gllJ'fu'ão i'f11Hiui:ríes f'a pid!ls J11) rrllJllIenf" adequado,

Não vacile,' lldquirll sua' gkbn ugrictJla, WIll facilidade de pagamento, du

r

OIA.UE T1i.!RRAS NORT1i! no PARANA'
a maior empreza cúlonizadora da Am��Í'ica do Sul

1llJE RE.S�ONDERf' ��. QUALQUER E'POOA PEtA EVl��ÃOPara, nutls mformaçoesdlrlJam-se:" ... ...

,

AgênciaPrincipal' e �entr(} da AdmiJlistraçíio _'
·LONDRINA, R. V. P. S. C .

...:.. PARANA'

oU Sédb
SÃO PAULO, RUA S. BENTO, b� � rs' A:�TJJ..1t

M AR I NGA'-
OS interessanns .,m c,lt· da Companhia. entre sitio"l r essa cid::rde, fllllt'l3da no c(jj':Jcão

da vasta área de J)1·opricd:.J de \' mdas da r.omponhía em }f.-'lfllzen�aS:· em pleno progrés�o, :SI>_
""'iTão compart'cer na Seção'; .,' ,-o

. RING,( �JNIC0 LCSAL DESSA�

THANSAÇõr:S. oh nJ. 12 de 3eôrdo ,-<lm Ó decr( •.

Titulas regislrarlos s')mpra de DATAS e CHACARAS ntC' nr_ .:; 'r:� de i5 de setembro
.

de 19RIL
NOTA: - NI nhum agenfe de vpnrfa t'_'ItA autorisado a rp,cehp1' (,-'1h:t.jro em nome da

"

assím cdeelaradas PElo Govhrú� dos 'lê'áenós
.

que

radores as estradas muntcípaís com, as estradas.munlcípaí-, são'
em geral; obrigados:.

.
.

ArÚ). 580, . _ As estradas �) -- manter sempre abertas
vieinais s�rãó

.'

c�nst�'uid�'s
.

e as valas ou valetas das mar-

conservadas pelos propvietártos
fo;::ei��� O�l 'rendeiros, agrega

das o'u mora(l{)l'�S de seus con

tornos.
PARA'GRAFO U'NICO

gens;
. .

b} .

-- roçar as testadas
seus terrenos, limpar e aparar
a� cercas vivas P,t'é· à altur:� de
um metro e meio , 'ao menos

leis' em vigor:
o) �. os terrenos marginais

as estradus qÚ€ forem necessá

rios para o desvio, alarga1:nen
td' ou retificação do traçado dás

Ex-int€rno .da
Estado

Servidores do

•

to;
b) -obstruir as valetas ou

construir obras q-ue possam im

pedir o livre escoamento das a-'

guas pluviais pelo bo�iro, pon
tes, pontilhões da .�strada;

.

c) �- destruir, no Ú)c1o
em parte, qualquer obra 'da

,YAJUADO· SORTIMENTo" DE
.

L{n�os; Casinii1'as :c �i7'opicais
.- nácionais. e. �estranuei'ros"

de Nóvefuõro nO,' 442-
-

_._..._ 1°. Andar.'

Caixa Postal 407 .

Rua 15

d) -

É fadl faozer bôa diges-' rários c ·os sinais. cOIlven('io

t�o, qúa;:"(Ío se usa o Bit
ter Agúia 'pura"

nais;
c) - fazer excavação no lei

(CONTINUA)

M,flÍX!M4 'GARANTlI\ COH.TRA A PESTE SUíNA"

. (C;O�cr.,USÃO DA I.a PA'G;). �d"
.

". .�� .•
.... •. ...• ,., . .'

c Im...
a. em seu ter.rltOYlO? N io

}e P�.ron.e .

seu grupo,o acredita�os. p'e�on prepnra-�� .

pr,esl�ent� d� �aID&�à .cassou- p�ra·re.à-lizar o que não fq'j.
lhe a palavra alegando que o possi�ei·a' déze�as de dirige�:"
mesmo estava fora da materia. .tes d� sua patl"ia e que consti:

•

tue um. dos pontos essenciai�
. PAN-AMERIC,A\ para. sua politica de inflama�
_ NA'

'.

'ção da.s massas e a missão Rrin
:" ,CipaI

.

�ue lhe foi confiada p,e�
;

, A amizade entre o Brasil .�

(I
.

G'
-

d O'f" •

U
.

.. _.>. '''''' ,.' . ,o rupo' e. ICIaIS nidos a .'
a Argentina .sempre fOI um dos" •

.

t't
.• _. .� V' _'.

'.' '.. .
.recons 1 Ulçao . ao Ice-ReIna.'-

ponto$ altos da pohtlca pau- ':r 'r' 'p'''' ..... '.
,) } ';",�: ,.-'.:;.;' :"" ..• '" ;:' .•

uo:ao l"ata - anexação á,
...

amerICana "e' constltue' uma lns'"
'
...

-'. -"., ..' ,: ;'-'
. _

. .

," '" ,A.rgentma do Paragua-i Boli':" "

plraçaO da. pohbca suI-amerl- .' U· •

. �
.' ..

. ., _ Via,. rugual e os chamado8.
cana do Itamarah,'m,esmo por-' E 't d'

.

'ri'
. -.,

_. ..
'. s a os nrancos do Brasil';'

que nao s�_ 'pôqerl�' concéJ;>er p'
'. \ ,'.

S. '.
. .' _

.' .

.

. ara!Ia, '.
anta- Catarzna e Rl(fe

o pan-americanismà sem um . . .... " . .

. , G.:raride' cIo'. Sul�
.

Sob..emos nó�:entendimento francQ oe- hones- .

to en·tre eSBe" ,dois paises. Por
essas razõ.es,' pergunta-se: Por
que ,a )\rgentin� :i�céntiv& a

produ.ção de' armeitnentos
éonst.ruções miIitar�s ao longo
de noss�s fronte:'ir�s, ao lne8mo
tempo que educa a sua juven�
tuele dirigipanie·nte contra nos

á� país, 'fabiiitando '�dições d.e
. I éditádo8 há_ tk"znta .e'. quar:r�_ta�nos que sao hostIs e ate ln-

I
�uItuo8os ao' Brasil? . Temerá

. por aca,so o gal_ P·eron Uma
invá.aão de no.rsa6 forças �r_'
�� - �" . _..

.
� .

-.. � -

..RHODIA
, CO\lPA�IIÚ QUÍ-"'C\ RIIODL\ BR�lSn;[JR!\

.. ,P,U!f"�UII(J AGlltltllCn,ÚIlO nh .. fiUlHO IUH.,ati IJI,J' 04'dfll Call1'.aPo'ifIJl Il2<i.�Ál}jJ�LLU

Representante: Dr. Alfredo Schmidt
RUA '15 de Noveml>ro 1360

BLUMENAU _.

<'!: _"""

....__." � .�:_, .'
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GROSSA DESORDEM NO CA1'rrpO QPA;NDO FALTAV�!l,.l\I 10 MINUTOSPARA EXGOTAR O TElVIPO ;REGULAMENT;�H. ._- AGREDIDO o ARBITRO - JOGADOR RETI'::U'.lJO E:iVI MACA DO CAMPO

E X A ME S ,DE U R I NA

Carnterisaçãó do sedimento corn prova microfotográfica
(pús, sangue, etc.) Pssquiza e dosagem de .:JemcntÜ$
anormais. (assucar-nlbumina, etc.) Exames simples

.
ou completos.

:"f
.

E X A M E S D É. F E Z E. S

I Pesquiza c caratertzução dos ovos de Vermes Intesti-

I naís, com prova microfotográfíca .

I Pesquíza da Améba histolíticn, (disenteria amebiann)
I com prova micrófotogrâfica , Clnsstfrcação de protozoá-
I rios diversos, gérrnens, etc.

' .

! Pesquiza de elementos ..morma!s . (Pús - sangue - etc. )
Controle da função gastro-intestinal ,

EXAMES DE SECREÇõES
Pesquiza e caratcrizacão de gcrmens em secrecões de
qualquer natureza, ca'm próva microfotográfica � D:fe
renclação de cancros.

DISTRIB UIDORES

Prosdoclmo t:I C'ia Ltda.
JOINVILLEBLUMENAU CURITIBA

..�"�"","""",,"""�-,\<"""'_'""'""'�-,\<�

I .

.

.' i

1 Nofieia de última hora I
�- �
� .

I A faltá de dinbeiro obriga J
, COl.Dprãr Barato !i É ppr esta razão que "A EXPOSIÇÃO" VEM BE_ w;
i NEFÍCÍAR a população de sta cidade e inter-ios-, tor- ! r
$ nando o seu formidável stoc k de FAZENDAS, ROUPAS $
$ FEITAS ETC. ETC. a pj-êço s nunca vistos e que jamais $
� �� voltarão. #.i Aproveitem esta unica oport>lnidade e convençam- $

!,. se pessoalmente ali na RUA 15 DE NOVEMiJRO. 1464, 'SI' .r é qU<1� até hoje se fez ;reaímente uma LIQUIDAÇÃO .

Só não compra barato quem não quer _. Tecidos

$ e mais tecidos. .. tudo a p r
ê

ços de fábl:ica - Vt':R '$

� PARA CRER �
I"A E OSIÇAO"(
·l RUA 15. DE NOVEMBRO, 1464 - BUMENAU $
J SANTA CATARINA !
� "","",'�"'�"""",","",",-,,,,",,,"y'\.�

E agora? O radio· falhou!!
A' QUEM PODEMOS CONFIAR O CONSER'J'b ?

NATURALMENTE SO' -A.' OFICINA "RADIO FUNK�"··
ESPECIALISTA EM CONCERTOS DE APARELHOS
..

EURo'PEUS E AMERICANOS. I.

Estabelecidos 'désd13 1 [J.'J2 nesta rwa{:a

r'�ua 7 de �SeteI11b'ro, nO� 1;; - B ��, P M' E NAU
�-Ft\

)&

NA SILt\. �:I."n{.:H." )-ITOUIOSJl POR TODO
�'".-'; II' I ,

O PAIS, �4.(;f�n." I�ST."- Cni�G.<\..sDO A�Ull

E aqui também, a eF:RA 'MARMI:I'A. conquis
tará as donas de casa de uma vez 1 Porque é

"BOA POR DENTRO E POR FORA".

CÊRA MARMITA - é única!

7iIo 9C Q/J�(il(/ t

A CÊ RA: ' A MARMITA:
ASSIM QUE PASSA, SECA f

BRILHA, SEM ESPERA. éONTÉM
.DDr, QUE MA TA- OS lN5f 105.

t»: ALUMÍNIO PURÍSSIMO, DE
-

MfL ÀPI.:ICAÇÓES NO LAR,
QUE t-i c « DE GRAÇA!

A marca é l\fARl\IITA� c rem. em l\IARl\IITA I
.,-

Procure no' seu empório, ou no ar-

ma z e m mais próximo, CÊRA
MAU,MITA, a cera das donas de casa!

Um oroduto BEKO, fab�ióntes ·do Legítimo
.

C R U Z f!.-Z U L � desinfetante co n soqrcclo,
Genujno 'CAVEI Ri. BEK O, 'Jnc�mp;(ável
CRÉOGADO, Inseticida PRODÃ.Gio,

negra miséria, onde "a fome:

Correm insistentes l'UmO}'C3 se estampa em cada cidudâo, .('

de que a Yugoxlavia', estada o desalento moral é a Hota do

inclisad aa negociar com o Oci- minante em todo o pais .

"

1":llllIllllllllll'II!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIII1IIIIIIIIIIInllllllllllllll!I!1l1!1!!llllll�
� I S
::

o MAIS LINDO VARIADO E MAlOR ;-;ORTIMEN-
:= lVIENT'O NE'STE MUNiCíPIO !

� MILHARES DE BO:N'ECAS, DESDE� ·Cr�; 2,80, ATE'
AS MAIS FINAS, POR pr�E(OS :3KNI C()NCOlml�N-

CIA. BONECAS DE"1BOl{RACllA COM ;\]AMA-
;:: DEIltAS. -- MOBILIAS PARA CIUAN,�:AS j :')1 A-

NOS; TRENS, BÍCICLETAS, AUTOS ,JEPPS E CA

MINHõES PARA UMA E MAlS CltIANÇAS; BRI N-

QU,EDOS IMPORTADOS DA lNGLATl<31UtA, nA

AFAMADA MARCA "1iIECANO·'. COM CORDA:

nULAS DE BORRACHA; RICO E'STOQUE DE EN·

FErrES PARA A'RVORES DE :-�ATAL.

-
-

A' MELHOR FONTE PARA REVENnR]JORES -

= CASA WILLy� � SIEVERT
::

ACORDEõES - GRAMOPHONES - TOCA-DISCOS =

:: DrsCOS . flA'DIOS INGLEZES ".'YI.4Ja'0Nr. =

:=;1 Ittil li 1111111 I1IIIIIlnW--IIIIIIIIIIIIIII; ,. 1.11 �il' 111111111.11111: 11111 (1111111 fll í I'" (1111111.-:

-----------------:-e
:

__:•._------"""':

HEMORROIDAS
Varizes (veias dilatadas) e 'ulceras das peruas,

sua cura sem o p"'T'ação e sem dôr

Dr. A. Taborda'
ME'DICO -: ESPECIALISTA

Doeneas ano-retaís (fistu las - físsuras - relítes pr::t
ridos

�

- queda do reto, etc.) Doença s do estôma

go
.

(gastrite - dispepsia ulcera elo estômago e duo

deno). INTESTINOS (c olites crônicas ulcerosa -

-- prisão de ventre - amebíana, etc.) ,

(Imo;I(>;io - pulmões - rins .- fit�';111o hexiga
OlH"Ridadp, _- (�r.�gre('.im euro - malár-ia - opiln
(:iío (mal da torra), eriRlpeh - ('C7,prna - gonor-

---,
- ré:l � sifi 1j:-;-- ('ctp. - __

Clínica Médica. de Senha ras, Homens e 'Críancas

j'. Díatermía - Osnotermia Electro-coagulação
�,- BLUMENAU Itoupa<'a Sêca
NWJIíííiít......-'lI.W" IiII,L� ííííííiilli_ilii;l---iilí�' i.

I
I

I

::.:

os inflama \"l'i:, das puixões fac
dosas, cm vez da serena eSIJOl1-
tancidade das doutrinns demo
craticas bem dig'cridas e melhor
praticadas.

:::
== 1 ... que os abor igenes da Au� ...

tráli.a e da- TasmanÍa fnzem,
com a seiva do eucali,pt�>

� I urna excelente cer-v-eja,

§' 2 .. _ que a maior coleção
= cachimbos do mundo é

de
a

=
per terrcent-e ao Museu de

HistórÍa Natura! de NtQ'Va:
York.

_
3 ... qU02, pov ocasião do. f�.
Iecimento de John D. Róc-

iiI>.
.

keff.eHer, ocorr-ido em 1937,
suas r,:endas pessoars orça
vam. anualmente, em 80

milhões de dólares.

4 ... que «Iurante O sitio if.e Pa
ris, na guerra, frrmcc-pr-us
aicma de 1870, a .absoluta es

cassez de alimentos fez com
que surgisse cozinheIros �e
ritos na prepara-ção de ·l"a

tos com gôsto de carneiro,
em francês ".rai: goui: de
mounton ", originando _ se

dai o têrmo -ragout "', tão
usado hoje em dia nos me

nús dos restaurantes do

mundo inteir�.

AnunCIem' OBsta
FOLHA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



3a-feira, 23 de Novembro de 1948 -:.ANOV

'l:'em a operaor em seguros de

acidentes de trabalho até 31

de dezembro de 1953 com ex

çlusão daqueles que já são ob

jéto de rnoriopofios das' insti-.
tuições de previd�enda social.

(� .2°, O Serviço Atuarial: do

'Ministério do Trabalho. Indu.
�ia e Comer:�io determinará a

ordem que as. instituições d·e

previdencia social devam pas-

Texto CaDiara Federal o DlODopollO estatal

I
1.1

I d cldentes do Trabalho
projéto aprovado pela

'RIO, 22 (Meridional) - A se houver o acrescírno a que se pelo fato de não considerar rem menores, as quotas a es- ções .de previ.d.enciasoeial que 110,. de janeiro de 1952
..
e a ex-lrieJro.

�e 19S4

:p�3.am... ;r�
..

J,I
Cámara aprovou o projeto m-", lefere o ar t, §2°, _ se o .axcesso invalido, deverá entregar ,di- tes destinadas deverão ser re- ainda não mantenham carfeí- .

'
. za-las,com exclusiVidade, § 1°.

.'
'

.

I
tender progressivamente ás 5

.

.. .1, d' "t·!:77 d�ndo novn redação á leria, qu� se _YJfe,re o .p�ragrafo retam�nt-e_ e �e uma s8 t: a colhidos ao 'Ban.co do Br.a-sil ra de seguro contra os aciden
, _.

- em
..
preJulzO �o Wp08 o

de) aCld�ntes n� tra,h,�Iho. O

I
enterros- nao for SU:lclente pu-

I índenlza:ao ln.t-egr_al. Art•. 2� ou as sua.s agenczas,

o.
u .aInd� tes no trabalho, serão obriga� I re�pechva.$ opera'çges de

lV�- neste artigo ·é,·Eacultado ü,

texto e � seguinte.,
Art. 1.� \"a c�mplet�:r O p�r,�do d� cer-

t
- Se a mdemzaçao fOr 19uaJ Ia C.oletorla Federal a dISPOS.1- .

dos a instala-las a parti.r de do que a partir d.e 10. de )a- �IllP:resas' s.eguradorais priva-,
- É reVIgorado o decreto-lei I r-errcra, sera i-esfituido dIreta- ou inferior a c-s, 10.000,00 çâo do Juiz de Orfãos. ArtO. das e 08 cooperativas de se-

ri.�o 7036, de 10 de novembro I mente ao benefciário, § 3(}, _I ou não estiver a. vitima compre j 44
_

Nenhu.m salá,rio poderá guro de' sindicatosl já 'autoJ'Í-

doe 1934� passando os seus ar- Se a aposenta.dor-io for cance-: endida nos regime de previ- exceder. de Cr$, 40,00 por
:zarlas a ��ncionar, continUl!loÇ

tigos 22, 23, 4�,95" 4 e 11: a. lads, p010 ter cessado a invali- dencia de Instituto ou Caixa dia pa.ra efeito de calculo das
t�.rem a seguente redaçao: l dez do acidentado, a institui�! de Aposentadoria: e Pensões indenizações. Art", 45 _ O
"Art. 22 - Uma. vez que e:K.- _

Ih
..

d
'

I
crl'ada por Ieí federal ined J t t t', cao e reatrtuira e uma so '1 a '- - seguro oe que ra a o ar 19O

ceda de Cr$. 10.000,00 a índe I' " di'
-

Ih' 94 Ii ,1 '. •

". _
'

. .,
vez a reser-va matematzca os nrzerçao ser- e-a paga ou aos ser r·ea 12;aao em InstttUl-

nrzaçao a que tiver dire ito o .

f .§ 40 1 b f··· d' . .
"

, .
acresczmos utur-os, •

- seus ene rcrarros, Iretamente I ção de prevldencla social a

aCIdentado nos casos de rrrccr- c ... -

d ! • •

§' Si, .-,

.- . '

...,.e a msf iturçáo conce er a
\
(i·e uma so vez, umco - e

I que estrver fILIado o emprega- :
pacldade permanente, aos seus d

o

id
.

b f"I' . " .

I_. '. oposente orra ao ac i .enta -l� entre os ene �ClarlOS exrstr- do. Art", 112 - As institui _

l!erdelros berief ic.iar-ioé, na, ".
_ _;_ _;_ _;__ �_ __;.,.__�--'--

hrpotese de morbe.dest.inur-se-a
de previd·encia social a que

0_ exceso apurado á instituição
ele pes-t.errcer para o fim de

ser concedido acrescimo na a_
sar a operar, em seguro contra

posentadoria ou pensão. O d'
� acidentes de.' trabalho e a

'§10.. _ Não havendo o aci _
careCer' optava o de Saúde' do 'Senado. Revela§ões que impressiona,lU d�ta, de inicio das operações

detnado completado na irist i- II' de cada uma. § 3°;:c_ O minis-
'

tUl'ça-o o periodo de cor-erre ia
RIO, 22 (Meridional) -- A' o assunto, dizendo depois: Nos I f'iciente, relapsa mesmo, das au-' tece o mesmo fato a ponto de doentes, em plena liberdade. Há d T b' Ih"

...

}' d' .

'a
C

. -

d S 1 1 S J
.

dl
.

'1'
- I .

-' tro o :ra a o, ". n, uslrl e

do b-encf i-
orrussao c

a.
une c o enauo pulses e CIVI lzaçao pouco

a-I
toridades que se acham incum- .

algue.
m já ter afirmado- que a poucos dias encontrava-me

Jun-. '.' 'do, , ,

Pél.·ra a concessão -

."

.

di n d . 1 • f _..'
\

. _ , '..
,

" . '." I ComercIo expe Ira as Z��,,-:-,

d d'
•

d d C1Pl'()"()Ll h() (' o 1)'1J'e"('l' ""''''..
a ta a, a epra requente blddS de pratIca-la, Em todos os Capital Federal e o parmso do" to ao TabolelTo. da Balana, -

.'

'd
..

d'
J '

CIO, e UZlr-se-a o excesso a c. • , .'
. L. '.

- iA V". . ,

• çoes no senti o· .� que a-ll' l -

•

d
'-

I d l'a"('] (I() c"')l'[C't()I' PCC']l'O L1ICln")' I mente sc eternIza, concorrendo Estados esse servico deixa mui- leprosos Com efeito vêem-se quando tive o desprazer e a tru:: �. ,-
d'

, '.1' •

1-ln enlzaçao o va or as

con-l
L' . ."'. • ,

. . _."
>.. I ,

. i' , btulçoes e prevlUenCla sacia.

tribúições tripleces (do empre- co a respeito do projeto que fi- P;:l.I'� lSSO a deflc'cn�Hl da :�du- to a de:,ejar e não é de se ad- diariamente, nas r�lUs desta ci-
I
teza de ver uma portadora do

ainda exduida do monopoHo
O' a d o, do empregador ',' ','e

,caça0 popular e u. falta de a- mirar que isto se observe,' uma .dade, nos bonds, nos onibus, nas terrivel mal conduzindo duas
dos .se·'g·.uro· ,:-:m', a"l'dente", no

.. xa normas par:l a l)l'ofilaxia da I ::= .... �

purelllamento tecI1leo, vez qüe no Rio de Janeiro acon I.confeitarias. nos.<hotéis, esses! crianças pelas mãos".
da U �1 1 a o cOi:'res- lCJlI"1. A ce)"';'1 'llhll"l do seu p:l- N B '1 ]'

.

- tr�balho se aparelhem devida
,

., • L ,.

O TaSl, a em da eXIsten-
pondentes ao tempo necessa- . . . . , . .

mente para assumi.. a respon-
•

I 1
l'ecer, o senador Pedro Luclovl- cla destes dOI;3Jatores,contr1bm '

rIO para comp efa'í" aque e pe-
.

_ I
'

. .

Q
. sabilidade (h�sse" et1carg,() ap\

riodo, Calcula-se sobre o uIti�i
co ellcareccu a ncce:';'Nl:ldc de

I
POdi'l'OSamente para a dess1lI11-1 uartelilts f··rontel" rQC'@ ..

J
•

d 'h
'-

d
sel' r,L'OlIlnlgacla uma lei sobre· ,nacào do mal a fiscalização ine· nas '

.

�.. 1111 1111
prazo fixado no pre8ent,� artigo

mo sa arJO ' a contrl UIçao o I
\ �

_

'
'.

I" Art.o 2° . ..,.- E' pro.rt'ogado por
(';cidenlado destinando o saldo.! __ ,, . ' (Conclusão da 4a, pagina) tem rea.lizado de convidar em- mos nós. Comparada ai Qual cinco anos a contu.r da vigen-

iam.;'�. N:.T:'�:;rCUl.�ã: !P r o p a 9 a n d a p ..
e r o n is ta; :�::�o: �::;:i·;;:�jo?:::!::-� ��::::'::, d:.:::�:n�·�o�:�� :::::� :a:u:::� :a;: ::� �: .::·�m�e:e;a::::: p::C::�

o...
I
sioniâtas do peronismo, são a�... ,�iá:t'iQs desses países para vi- . aluar seguros nOs termos dos

no Vale do lia iaí·
.

'. -"

A
• ..

d
- ser eonsider&do uma ald.eia?

,,__ P _ ALEGRE. 22 (Meyid.) toraI do pres;tbnte Peran e thigido� em cheio POi'" es�à técni -ll�tarem ti·,
.

rgentm�, on e sao

H
.

b ...1 f a..tigo" 50. .� 6°. d.o ..egula.,-

I
d d

.

- '. oJe esses anCül"lOS ues azem' � �

J,"lIl11lilllllllllllllillllllll"IJIIII'IIIII'.I·111 A
.

I 1 bl'
,

E P A t l't' ca, agora r·�vestida de outros pren a os com xt'cepçc·es e
me», ih. ba;""cdo com o· d-c"'e·.=_·

;...;
'" 1li11H"en:ou oe:1 pu lCOU ln-

• -va eron, geon 'es po i 'ICOS ''-' . .., ,
'

.. ... u .....a ....

= t NU' ca.·rin.ho dos descamisa.·dos e da nog�a canítal: aro.anhã. do
ª Tenha um estomago fmote � fOn;j;H;õ.eS vind<1:i de UruJ!ua-- fizeram ]arga distribuição de: '!I.�pec 08. o .i'i.lgU�1 o pe:��

l' < to nFo. 18.809, de 5 de JulhO.
:: usando BITER AGUIA ª .. . . . .

_ Imsmo explora, nesse $entIdo �eus ,chefes. Auiro, :,ret�n?�e :que produzimos e depois? O de 1945, salvo quanto
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MAQUINS MOTORES PARA INDUSl'B.1�s

Telefone: 14D5

(Entra.:h p;ela nu;::, 4 dç Fcver.eiro)

Moron:3 elétricos nacionais e estrangeiros
Tra·m:formadores Lrih.sic JS estrangeiros qualquer volt ag·em NA"TERRA E NO AR ... PERFEIÇÃQSElVI .IGUAL

Motores Diesel - esta cionários e maritimos
3 AVIõES DIA'RIOS PARA

Alternadores (ge�-a dores trÍfási-:os ou monofásic os)
Dinamos (gerado i-es de corrente continua) São Paulo· e Rio

Eieh'o Bombas para ,domicilio, industria-s, etc.

Bombas de água com motor a gasolina

DIARIAMENTE P.ARA

SANTOS, PORTO ALEGRE, LONDRINA, EIRIGUÍ,
Motores á Ga solina - estacionários

-**-- LINS, RIO PRETO E PONTA GROSSA

,J.áquinas de Costura "H JSQUARNA" importadas da Suécia H.üa 15 de Novembro 366 Telefone 1455

Aquecedores de Agua "CUMVLU5" (Suissos) - elé h'icos e automáticos
AGENCIA EM BLUMENAU:

Jlilinas Suissas da "C'ê�igy" -Produtos quimicos pa-ra ln

Oleos e Graxas Mine!'?.is "MARITIME" - Aulomóve:s ·e Industrias.
Gustrias "E X P R E S S O BLUlV1ENAU-CURI'J'IRA

Rua 15 de Nov, 366

FONE: 1455

CURITIBA
Rua 15 de Nov. 622

FONE: 634
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VIAGENS DIATUAS EM LIl\IOUSINES

NUNC� EXISTIU 16URL

PARA fERIDAS,
E C Z 'E MAS I

INFLAMACOES,
COCEIRAS,
F R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.
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Chega: 9.30 horas-

Domicilio ã Domicilio

-- Chega 20 horas --
. Florianopolis:· Pa.rte

- BIUln-�nau: Parte 6 horas.

-._- Chega 12, 30 hora-s --

� Cu.ritiba: Parte 13,30 horas

de pleitearem, não se sa-he com por

N C I AS:

- Chega 19,30 horas - ,

r'p�eço Cr. $ 1$$,,03

I
- AGE

BLUMENAU

1
{

BLUMENAU:

Preço Crê $ 100,00
AGEN ClAS

FLORIANÓPOLIS:

Vendas de paS(i;dgens em cm-lexãc
com a "R(AL" em Curitiba

RESERVE SUA PASSAGEM COM ANTECEDENCIA

Rua 15 de Nov. 366
..Agencia Gloriau

p.ráça 15' de Nov. nO" 24

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




